
18  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 11 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

B
ebês arco-íris são aqueles que nascem 
após uma ou mais gestações sem suces-
so. Representam a luz após a dor e o lu-
to, assim como um arco-íris que surge 

colorindo o céu após uma tempestade. O Cor-

reio conversou com mulheres que escolheram 
ser mães, mas, antes de realizarem esse so-
nho, passaram por tentativas frustradas, como 
aborto e morte neonatal. Hoje, elas celebram 
a felicidade de terem seus filhos nos braços.

Aline Matheus, 47, conta que seu maior de-
sejo era ser mãe. Aos 33 anos, engravidou de 
gêmeos, que nasceram prematuros, com 26 
semanas. Eles ficaram 15 dias internados em 
uma unidade de terapia intensiva (UTI), mas 
não resistiram. “Aquele sonho virou um gran-
de pesadelo”, relembra. Esse é o mesmo senti-
mento de várias mulheres que passam ou pas-

saram por traumas semelhantes. Depois de 
muito sofrimento, ela se refugiou na tera-

pia e na prática de artesanato.
Aline achava que o remédio para 
a tristeza era tentar ser mãe nova-

mente, porém, apesar de que-
rer muito, o medo a impe-

dia. Recorreu a médicos, 
fez exames e escolheu 

um obstetra espe-
cialista em ges-

tação de ris-
co. Nove 

me-

ses depois, engravidou do João Miguel, hoje 
com 12 anos. Na época, vivenciou um misto 
de emoções — culpa por estar tão alegre e me-
do de experienciar todo o abalo de novo. Mas 
nada superava a felicidade de sentir João Mi-
guel se mexer dentro da barriga.

“Foi um momento muito feliz da minha vi-
da, e João Miguel é um menino maravilhoso, 
supercompanheiro. É uma criança que sem-
pre foi atenta ao sentimento do outro. Agora, 
tenho uma outra filha também, que nasceu 
um ano e meio depois do João Miguel. Ele 
cuida da irmã e demonstra um amor por ela 
que é fora do normal”, celebra.

Força

Em 2015, a nutricionista Kethlyn Vieira, 
27, gerou um menino, Pietro. Com 17 sema-
nas, após um pequeno sangramento, desco-
briu que tinha perdido o tão aguardado pri-
meiro filho. Após três anos lutando contra a 
angústia, Kethlyn engravidou de novo, em 
2018, dessa vez, de uma menina, Clarice. Tu-
do ia bem, até que, ao completar 23 semanas, 
teve um desconforto e um pequeno sangra-
mento. No hospital, descobriu que Clarice não 
resistiu. “Perdi meu chão e pensei até que não 
era da vontade de Deus que eu fosse mãe. O 
quarto dela estava pronto, e fiquei meses com 
a porta fechada, sem conseguir entrar”, revela.

Após as frustrações, Kethlyn não queria mais 
tentar. “O medo de tudo acontecer novamente 
gritava muito alto na minha cabeça, porém, no 
meu coração, ainda tinha esperança”, recorda. 

Três meses depois, sem nenhum planeja-
mento, engravidou novamente, de uma 

garotinha, Mariah. Foi recomendado pelo mé-
dico que com 12 semanas de gestação ela fizes-
se uma cerclagem — cirurgia para evitar o par-
to prematuro. Com 34 semanas, Kethlyn foi ao 
hospital com contrações — um ponto do pro-
cedimento havia se rompido, e ela foi subme-
tida a uma cesariana de emergência. “Não con-
segui conter o choro, imaginei passar por tudo 
de novo e sair mais uma vez daquele hospital 
de mãos vazias”, confidencia. 

Mariah nasceu em 15 de março de 2019 e, 
por ser prematura, foi para a UTI. Quatro dias 
depois, Kethlyn levou Mariah para casa. “Ter a 
minha filha arco-íris é ver o cuidado de Deus 
nas nossas vidas, é saber que sou mais forte 
do que penso e que eu posso muito mais do 
que imagino. Ter ela ao meu lado me dá for-
ças para enfrentar qualquer obstáculo, não só 
por ela, mas pelos os irmãos que estão no céu. 
A Mariah é muito iluminada e ser mãe dela é 
um verdadeiro privilégio”, conclui.

Apoio

A interrupção de uma gestação pode causar 
muito sofrimento, porque a mulher alia planos 
à maternidade, conforme explica a psicóloga 
Francielly Müller. “A perda do bebê leva consi-
go tudo isso. É a perda fisiológica de uma vida 
que começou a ser gerada dentro desse útero. 
É a perda daquela configuração familiar, da-
quela possibilidade, daquele sonho, que vem 
inevitavelmente acompanhada do luto, que é 
vivido por cada mulher a sua própria manei-
ra, mas que deve ser profundamente respeita-
do”, diz Francielly Müller, que também 
é mãe de um bebê arco-íris.

De acordo com a psicóloga, a sensação de 
culpa é comum na maioria dos casos. Mui-
tas mães buscam defeitos em si mesmas para 
justificar o que aconteceu. “É uma expectati-
va social que se tem sobre as mulheres, que 
foram feitas para gestar novas vidas. Quan-
do não conseguem, experimentam um sen-
timento de inadequação. ‘Meu corpo é ina-
dequado’, ‘meu corpo não é capaz de gerar’. A 
culpa desencadeia muitos adoecimentos psí-
quicos após uma perda gestacional”, destaca.

A psicóloga aconselha que mães nessa si-
tuação procurem auxílio. “A mulher deve bus-
car ajuda quando ela sentir que a sua dor não 
está sendo legitimada, validada ou ouvida como 
ela merece que seja ouvida. A gente tem, hoje, 
grupos de apoio, grupos de mães que tive-
ram perdas gestacionais, grupos de supor-
te emocional, e essa ajuda deve ser busca-
da logo que a mãe perceba que precisa 
disso, para que esse ciclo seja fechado, 
para que essa ferida seja tratada com 
afeto, respeito e para que essa mu-
lher possa seguir a sua vida. É uma 
marca que vai ficar, mas ela po-
de parar de doer, pode dimi-
nuir. A dor pode ser ressig-
nificada”, completa.

*Estagiária sob a 
supervisão 
de Malcia 
Afonso

 » GIOVANNA ESTRELA*

realizaram o sonho 
de serem mães

BEBÊS ARCO-ÍRIS TRAZEM FELICIDADE A MULHERES QUE OPTARAM POR TER FILHOS E, 
ANTES DE CONSEGUIREM, ENFRENTARAM O SOFRIMENTO DE GESTAÇÕES MALSUCEDIDAS
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Aline Matheus teve João Miguel há 12 anos, depois de um parto prematuro de 
gêmeos, que não resistiram. Posteriormente, ela também foi mãe de uma menina

Mariah foi gerada sem 
planejamento, uma 
surpresa maravilhosa para 
Kethlyn Vieira, que, antes, 
perdeu dois bebês


